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Figurds em «Aspds» -
CADA EXISTÊNCIA de um ser pensante, repre-

tta uma trajetória, do berço ao túmulo, em reflexo 
vontade de Deus. A fonte criadora de todos nós nos 
ilna também a melhor maneira de conduzir nossos 
6, a fim de que reflitamos a determinação do Su-
mo Mestre, a nos esforçar, pelo menos, para corres-
sder à sua Perfeição, pois essa tem continuidade e 
snanência em Seu Atributo. 

No entanto, basta um desvio ou descuido alheio à 
itade, basta estejamos em revolta contra alguma 
ínsa à nossa vaidade ou ao nosso amor próprio pa-
nos igualar ao primitivisrao de nossas origens. Por 
0, nas experiências alcançadas pelos dias de nossa 
•ência devem somar nossas aspirações capazes de 
trotar nossa inferioridade e sublimar os impulsos 
litivos da v i da . . . 

Essas considerações nos vêm ao tentar escrever 
füns dados sobre a trajetória exemplar, que nos fi-
B como ensino do Silvestre Coelho Pina, cujo» passa-
fcnto ocorreu estes dias em nosso meio. Com esse 
ligo e considerado homem de probidade mantive-

em muitas ocasiões, diálogos sobre os assuntos 
identes às teses deste filosófico acima anotado. Afir-
Bno-nos com ele nos mesmos princípios «e abrimo-nos 
i esperança ao dar crédito à humanidade sofredora, 
« um dia há de aproximar-se da paz e do amor divi-
« Silvestre Pina um idealista, que firmou seus pas-
s na realidade de trabalhos inúmeros, teve sua for-
ação exatamente pela interindependência de pensar 
Io seu racionalismo cristão. 

Essa sua formação o levou a alcançar, pelos seus 

esforços, a posição de trabalhador incomum e há de 
representar para seus filhos uma norma de vencer, de 
sorrir, de superar e de se completar por sua crença, e 
seu otimismo. t 

Conhecemo-lo ao lado o seu valoroso irmão Jose 
Coelho Pina como moços corretos e de conduta irre-
preensível a valorizar o quadro da Mocidade Espírita 
de Franca, desde os tempos iniciais desse Movimento 
incentivado pelo prof. Leopoldo Machado. Depois, 
quando se ampliou a indústria de calçados em Franca, 
ele se aplicou como vendedor das mais categomadas 
fábricas de calçados finos do Brasil e propunha a co-
locação dos mesmos em diversas cidades e capitais dos 
Estados mais importantes de nosso Território Nacio-
nal . Consorciou-se com a prendada e muito distinta 
Marilda Ferrante, uma das filhas do saudoso e que-
rido Silvano Ferrante e a virtuosa dona Elza Ferrante. 
De seu consórcio Deus lhe agraciou com a alegria de 
ser pai dos considerados Silvestre Filho, Patrícia e Cil-
mara, uma das prestimosas funcionárias do Hospital 
da Fundação "Al lan Kardec", de Franca. 

Integrado no grupo dirigido pelo Di ja lvo Braga, 
nosso amigo Silvestre se sobressaiu pela constância de 
sua colaboração nas programações de atendimento aos 
pobres nas distribuições natalinas, ao lado dos ele-
mentos dessa grei humanitár ia. Cremos, ele assim 
dado seu espirito de renúncia e compenetração dos en-
sinamentos evangélicos se preparou galhardamente pa-
ra sua libertação dos jugos terrenos sob as orações de 
todos nós . . . 

Toriba-Acã 

los Bastidores da XXII Comenesp 

- ttecord - Chico Xavier -
A notícia foi publicada no "Jornal do Brasil" (Av 

Brasil, 500 — São Cristóvão — 20940 — Rio de Janei-
ro, (RJ): " U m levantamento da Biblioteca Nacional des-
cobriu um recordista em obras traduzidas em línguas 
estrangeiras. Trata-se d 0 espiritista Chico Xavier. Tem 
450. Uns 20 Jorge Amado". 

A revelação do famoso JB não nos causou sur-
presa, pois há muito, acompanhamos de perto o pano-
rama bibliográfico do Espiritismo no Brasil. 

Lamentavelmente, a grande imorensa brasileira não 
noticia os b«st-se|!ers espíritas publicados no pais, cujas 
editoras se elevam a quase duas dezenas. 

Lembro-me que, no final da década de 30, pela 
grande aceitação que mereciam os livros assinados por 
Humberto de Campos (espírito), superando em venda-
gem os deixados pelo conceituado escritor quando "vi-
vo", a família deste, nas pessoas de sua viúva e de seu 
filho, levou às hairas dos tribunais a Federação Espí-
rita Brasileira e Chico Xavier, visando o recebimento 
dos direitos autorais de tais publicações, fato que re-
volucionou os meios jornalísticos e culturais da época. 

Recentemente, a FEB, editora das mais conceitua-
das do Brasil pelo alto nivel cultural e moral das obras 
que edita, vendeu aos EEUU os direitos de publicaçãb 
de um de seus livros mis vendidos — "Nosso Lar" — , 
de autoria do espírito André Luiz (psicografia de Chi-
co Xavier), obra que, também, é sucesso em outros 
países. 

Ninguém pode negar o alto valor educativo, cul-
tural e moral das obras espíritas, cujos títulos se ele-
vam a várias centenas, incluindo-se as psicografadas 
por Chico Xavier, médium que, segundo palavras de 
Divaldo Pereira Franco, grande tribuno e admirável 
sensitivo, é a "maior antena psíquica do mundo" . 

Sobre o indiscutível valor do livro espírita, j á dis-

semos numa trova: 
L IVRO ESPIRITA — PRESENTE 

MAIS QUE D E AMIGO, D E 1RMAO; 
ELE NOS ACLARA A MENTE 

E ENTERNECE O CORAÇAO! 

A . Isaias RAMIRES 

A COMENESP em sua mais nova versãto, 1989, 
«gou a Franca, acompanhada de intensos preparati-
>s o que evidenciava o teor de responsabilidade do 
•upo de dirigentes e sobretudo pelo envolvimento da 
imília francana que jamais deixou de dar cobertura 
a ocasiões como esta. 

A Secretaria nos revela as cidades inscritas e pre-
stes: Sertãozinho, Bebedouro, Orlândia, Ituverava, 
JO Joaquim da Barra, Batatais, Ribeirão Preto, Ara-
ina, Igarapava, Jardinópolis, São Carlos, Curitiba, Ma-
ngá, Franca, Pedregulho, Jeriquara, Jaboticabal, Uber-
ndia, Araraquara, Pitangueiras, Matão, It irapuá, Bar-
itos, Avaré e São Paulo. 

Após alguns contratempos de organização, a comis-
io organizadora encontrou o local de hospedagem e 
lias do período da manhã e tarde: a EHPSG "Dx. 
i o Marciano de Almeida", através da,sua atual dire-
ra prof a. Olinta Marcantônio. No teatro Judas Isca-
Otes uma palestra que abriu com chave de ouro, quan-
> o conferencista ilustrou a todos a situação do Bra-
1 num contexto mundial elucidando com bastante acuir 
ide sua experiência com os índios caiapós e chu-
iramaes, na qual esclarece o porquê um suicídio 
rietivo dentro d a tribo, quando um cirurgião dentista 
gorando todo o potencial deste agrupamento indige-
%t resolve abruptamente /arrancar os dentes apodrecidos 
i nação indígena, sem nenhum apelo ao ccmhecimen-
r tribal. N a sexta-feira estaria reservado outro espe-
culo: muitas cidades visitantes apresentaram cenas 
icidativas do livro "Brasil Pátria do Evangelho, Co-
j|ão do Mundo", um livro avançado dentro do teatro 

Iirita juvenil. Ainda nesta data uma evocação de 
nde força dentro da concentração: chamo-u-se ao 
co dos pais da comissão organizadora e outros gran-

colaboradores desta COMENESP, um traço d e alta 
ia, e abriu um espaço notável para a integração dos 
s nestas concentrações. 

No sábado novas surpresas mexeria com o estado 
ânimo de todos. A encenação», no teatro municipal, 
peça Francisco de Assis. Com uma exuberante apre-
tação de todos participantes integrantes de todas 
mocidades espíritas de Franca, onde a uniformidade 
ação de todos leva o grupo a umatcomoçã» inédita, 

o espetáculo todos choram no ímpeto desta gos-
emoção que evidencia a dedicação, o apreço e a 

iideraçâo, e o calor de todos face a doutrina espí-

Num capítulo a parte dentro desta COMENESP des-

taque-se a participação do coral Anál ia Franco sob a 
supervisão de Mar 12a Nalini e a direção de arranjos a 
cargo de Ana Lívia Nalini . O coral ilustrou a noite de 
quinta-feira, sendo aplaudido de pé pelos presentes. 
No sábado ele fez um back-ground para a peça e ali 
ampliou sua experiência na participação dentro de mu-
sicais . 

Um dos lados impressionantes desta COMENESP 
foi a preparação dos alimentos para seus 400 partici-
pantes. Todas refeições de almoço 0 jantares foram ser-
vidos no refeitório da Fundação Educandário Pesta-
lozzi. A par com a excelente participação de mui-
tas mães. 

Os trabalhos dos cozinheiros do refeitório da Fun-
dação Educandário Pestalozzi deram um colorido e âni-
mo a todos os colaboradores da cozinha, no fim dos 
trabalhos quando o l i tro de leite azedou, imediatamen-
te a equipe com o supervisão da Meire Benate, se co-
gitou de transformar aquele leite em "Danoni" , cuja 
receita foi apreciada por todos. Ainda naquele dia 
dona Dulce Essado valendo de sua força pessoal, con-
seguiu três caixas de laranja e três de banana junto 
ao varejão com o apoio do companheiro Caio Patrocí-
nio e o Patrício, comerciante especializado, em frutas. 
A tradicional sobremesa estava pronta e atendia a to-
dos os reclamantes tranqüilamente. Com a entrega de 
presentes em agradecimento aos companheiros da Fun-
dação Educandário Pestalozzi e prece ent que se notou 
mais uma vez o apoio da espiritualidade amiga. 

UM VOTO DE LOUVOR 
A COMISSÃO ORGANIZADORA: 

PRESIDENTES: Joel e Marquinhos. SECRETÁ-
RIOS: Rose, Irminha, Renatinha e Marina MONITO-
RES: Ana Lívia, Dvandro, João Marcos, Valéria, Adol-
pho. GRUPO DE APOIO: Juba, Paulo Sérgio. D I R E 
TOR FINANCEIRO: Fausto. DIRETORES DE ALI-
MENTAÇÃO: Paulão e Cláudio Bonfim. Um cem nú-
mero de colaboradores eficientes cujos nomes não es-
tão aqui e que merecem todí^o destaque dá COMENESP. 

AVALIAÇAO: Mais um passo dado na estruturação 
do Movimento Juveni l da região. Um empreendimento 
de vulto que avança mais um degrau no crescimento 
espírita juvenil deste setor do Estado de São Paulo. 
Valeu a pena. Há cada lustro as cidades precisam to-
mar a peito este trabalho e dar vida nova, ânimo no-
vo a evoluç30 dos ensinos espíritas ao dadivoso solo 
brasileiro. 

Vicente Lázaro d» Oliveira Benate 

EVANCELIZE 

Criança Evangelizada boje 
Homem de bem amanha ^ 

Rouwnattm às Jtarias 
MARIA FOI O MEU NOME, 

MARIA O NOME DA MÃE D E JESUS 
MARIA FOI FELIZ POR TER JESUS NOS BRAÇOS, 
MARIA FOI INFELIZ POR V E L O CRUCIFICADO 
HA TRÊS ESTRELAS N D CfiU 
TAMBÉM CHAMADAS MARIA . 
HA MARIAS POR TODAS AS PARTES. 
M A M A S ALEGRES E 
MARIAS TRISTES. 
HA MARIAS NA ESPIRITUALIDADE. 
MARIAS COM LUZ E I i 
MARIAS SEM LUZ. 
MAS DENTRE TODAS AS MARIAS, 
A MAIS FELIZ D E TODAS. 
X MARIA A MAE D E JESUS. 

Maria de Carvalho 
(Psicografia de Guiomar de Carvalho) 
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IMORTALIDADE! 
" . . . A n d a i enquanto tendes l u z . . . " 

JESUS — João 12:35 
Caro irmão leitor, 
você acredita na imortalidade da alma, não?! 
Você sabe que acreditar que a alma não morre cam 

o corpo não é crença que suigiu em nosso século. 
Esta crença vem de épocas imemoriais. 
Toda criatura de Deus, por mais primitiva qu e fos-

se sempre teve em seu íntimo esta crença num poder 
superior além das fronteiras da matéria. 

JESUS, o paladino do Amor, fundamentou toda sua 
trajetória na Teria, durante 33 anos, na lição sublime 
de agir, falar, ensinar e exemplificar o princípio da 
Imortalidade da Alma! 

"Não vim para curar corpos — vim para curar al-
mas" afirmou o grande Mestre Jesus. 

Corpos e Almas! 
Coipo — instrumento de progresso. 4 

—Alma — criadora e agilizadora do progresso. 

IMORTALIDADE E NOVO TESTAMENTO 

Você j á observou que todos os relatos dos Evan-
gelistas sobre a vida e a missão de Jesus estão profun-
damente relacionados com a importância d a vida após 
a morte?! 

Ao lermos o Novo Testamento podemos sentir o 
objetivo dominante dos ensinos do Mestre Jesus no 
convívio com seus apóstolos e com o povo. 

Jesus sempre alertava para <» valores da alma 
imortal! 

IMORTALIDADE E JESUS 

Aos dominadores da época não interessavam os es-
clarecimentos e lições de Jesus e tentaram destrui-lo 
e as suas idéias de libertação do errio e da ignorância, 
crucificando-o. V 

Todavia, foi após o sacrifício que Jesus impulsio-
nou sua ação construtora do Amor na Terra, visando a 
Vida no Além. . 

Todos seus ensinos e atoe após sua morte eviden-
ciaram com mais energia e clareza que: 

a Alma não morre, 
a Alma vibra com o Bem, 
a Alm a participa das emoções e progressos daque-

les a quem ama, 
a Alma continua aprendendo, 
a Alma continua ajudando, amparando, servindo. . 
a Alma é tudo na criatura humana! 
IMORTALIDADE E DOUTRINA ESPIRITA 
Nós, espíritas — que temos tido tantas comprova-

ções misericordiosas da vida verdadeira — que é a vi-
da imortal, 

que temos feito para testemunhar esta crença? 
Até que ponto nossas palavras, pensamentos e ati-

tudes têm evidenciado os benefícios desta crença na im-
portância de sermos uma Alma e m vias de progresso? 

Crer é vivenciar! 
Crer é renovar-se par a melhor! 
Estamos na Terra, temporariamente, aprendendo no 

curso dinâmico da vida, na escola de fraternidade em 
quç Jesus é o Mestre. 

Saber só, não nos enobrece. 
Terminado o Curso estaremos aptos ao estágio na 

vida verdadeira e prosseguiremos em outras escolas. 

O sábio sabe que ainda lhe falta aprender muita 
coisa. 

Nunca se dá por completo em matéria de conhe-
cer, isto é, saber e fazer. Há obstáculos? Ele procura 
resolvê-los para que não impeçam novos feitos. 

Arredá-lcs por um tempo ou disfarçá-los não leva 
à solução definitiva. 

Aprendamos a caminhar, sempre caminhar, com 
persistência, dedicação e coragem. 

A vida no6 apresenta etapas. 
Urge vencê-las com muito amor, trabalho e dedi-

cação. 
Antonieta Barini 

A Oitava Maravilha do Mundo 
Na opinião de eméritos escritores, pesquisadores e 

historiada es, o mundo antigo conheceu sete maravilhas, 
nascidas de mãos humanas: a Pirâmide de Quéops; o 
Túmulo de Halicarnasso; o Farol de Alexandria; o Co-
losso de Rodes; os Jardins suspensos de Semiramis em 
Babilônia; a Estátua de Zeus em Olímpia e o Templo 
de Diana em Efeso. O Mundo atuai também possui as 
suas maravilhas: os ananha-eéus de Nova Iorque: a 
Torre Eiffel de Paris; a Catedral de Milão; a Constru-
ção de Veneza; o Canal de Suez; as Usinas Hidrelétri-
cas e Núcleaies; os Satélites artificiais; os grandes 
transatlânticos; os aviões velozes e sofisticados; a te-
levisão colorida e cs grandes aglomerados industriais 
com suas inovações constantes. Entretanto, somente o 
livro representa a força atrativa, plasmando as emoções 
e concepções de que nascem os grandes movimentos da 
humanidade, em todos cs setores da religião, da ciên-
cia, da filosofia, da opinião, da técnica, do pensamento 
e do trabalho. 

Com ele, tuda prospera, ganha mais brilho a inte-
ligência, mais agudeza a visão, mais vigor o entusiasmo, 
mais fecundidade o trabalho, mais firmeza a fé, mais 
sensibilidade o coração, mais nobreza o caráter e mais 
encanto a própria vida. Através dele, encontramos os 
mais adiantados serviços de telementação, e permite-
nos ouvir ainda hoje o conceito místico de Moisés; a 
idéia viva de Sócrates; o processo libertador de cons-
ciências vivido e exemplificado por Jesus; a chama re-
novadoia dos enciclopedistas Rousseau, Voltaire e Mon-
tesquieu; as sábias interpretações dos Evangelhos por 
Hippolyte Léon Denizard Rivail; a visão .profética de 
Santo Agostinho, as obras de Shakes-pearo. e as conclu-

sões de Newton. 
Cícero, o grande escritor e orador romano, há dois 

mi l anos já afirmava: uma casa sem livros é como um 
corpo sem alma e o Dr. Clóvis Salgado, Ministro da 
Educação e Cultura, na semana do livro em 1956, afir-
mou: é mais fácil ao homem vencer um exército do que 
derrotar um livro quando esse livro representa uma 
aspiração da humanidade no sentido da verdade, da be-
leza ou da liberdade. 

Oitava maravilha do mundo, essa maravilha de sem-
pre é o livío; altar invisível da educação, alavanca da 
propriedade, braço mágico do trabalho, fonte de espe-
rança e celeiro farto de luz. 

O livro quando bem selecionado pode esclarecer, 
consolar, instruir, amparar, revelar, assistir, abençoar, 
educar, iluminar, enriquecer, moralizar e salvar. 

Com eles, os sábios vem aclarando o passado, 
orientando o presente e preparando o futuro através 
da chama intangível da experiência. 

Sem eles, ainda que o Sol projete lua sobre a ter-
ra, a noite do espírito invadiria o mundo, obscurecen-
do o pensamento e matando o progresso. 

Eis o motivo pelo qual, o poeta Castro Alves, ins-
pirado nos reconditos da alma e na eloqüência do ver-
bo, exclama: 

Oh bendito o que semeia 
L i v r o s . . L i v r o s à mão cheia. 
E manda o povo pensar! 
O livro caindo na alma 
É germe — que faz a palma, 
É chuva — que faz o mar. 

Ruy Gibim 

Cabe aos dirigentes de trabalhos de desenvolvi-
mento mediúnicos, grande responsabilidade no mister, 
se levarmos em conta que as mediunidades em apri-
moramento, apicsentam características pessoais pecu-
liares. Não existem duas faculdades mediúnicas iguais. 
Semelhantes, sim: iguais, nãol 

Convém lembrar que no desenvolvimento mediú-
nico, todo e qualquer defeito ou hábito prejudicial pre-
cisa ser combatido e eliminado, para p bom desempe-
nho dos labores em tato, que não dispensam searei-
ros de boa vontade, adestrados panv a tarefa e dispos-
tos a servir ao próximo. Trabalhadores laboriosos e 
compenetrados dos elevados objetivos do exercício da 
mediunidade, com Jesus. 

Em tais circunstâncias, toma-se aconselhável que 
o dirigente seja médium vidente ou, entãcr, intuitivo, 
para poder tirar as suas próprias conclusões, não só 
levado pelo que obtém através do médium çm desen-
volvimento, mas, principalmente, pelas informações 
que recebe do plano espiritual,, mediunicamente. 

O dirigente que não puder cantar com esses re-

Brasil Coração do Jtumli 
Pátria do Evangelho = -

(Diálogo d* um velho a uma menina) 
H o — Que fazes linda menina, 

Nesta manhã de estro e sol? 
Entre as brancas boninas 
È um encontro primar 

H a — Colho, não vês estas flores 
Estou feliz e contente, 
Como colibri jmilticores. 
Mas, que deseja o senhor da gente? 

Elo — Consolar meu coração. 

Tenho sede, gentil criança: 
Quer aliviar-me esta aflição? 
Dé-me água em abundância. 

H a — De qual água quer o senhor? 
A que mata a sede da alma? 
A nlnfa pura do amor? 
6 a que seu peito reclama? 

H e — Quero água para beber 
Das fontes deste Brasil 
Dizem que tem o poder 
De um potentoso Pais. 

B a — Ah! Não és então senhor 
Da terra d e Santa Cruz 
Da verde flora e esplendor 
Deste cruzeiro do Sul 

H e — Sou um triste proletário 
A Pais estrangeiro 
Que procura o monetário 
Torrão brasileiro 
Para alivio e conforto 
de uma dor exuberante 
Para paz, prazer e gosto 
Que eu não tive lá distante. 

H a — Muito bem, meu caro velho 
Nosso Pais é fecundo 
2 a Pátria do Evangelho 
£ o coração do mundo 
Sua* fontes são vertentes 
D i o a ninfa de Jesus 
São célicas torrentes 
Jorrando amor e luz 
Sua flora é salutar 
Sua fauna abundante 
Suas minas um colossal 
Deste azul rutilante 
Aqui tem amparo e abrigo 
Todo homem exilado 
S o rincão mais amiga 
Do pobre expatriado 
Por isso seja benvindo 
A esta terra gentil 
De carinhos infindos 
Nosso querido Brasil. 

H e — Salve Pátria querida 
Ela — Salve lindo cruzeiro 
H e — De paz, amor e vida 
Os Dois — SALVE TORRÃO BRASILEIRO. 

(Transcrito da Revista "André Luiz" — 1985) 

— Maria Cintra — 

s i m 

cursos mediúnicos, ficará na dependência dos sinto-
mas e relatos, multas vezes contraditórios, dos can-
didatos em desenvolvimento medhinico, pois estes, qua-
se sempre, de início, são totalmente passivos, aceitan-
do todo e qualquer tipo de influenciação dos espíri-
tos inferiores, vinculados ao processo mediúnico de ca-
da Indivíduo. 

Na obtenção do bons resultados ou, pelo menos, 
satisfatórios, torna-se necessário, antes de mais nada. 
estuda acurado das obras da codificação do Espiritis-
mo e, notadamente, de "O Livro dos Médiuns", d a Al-
lan Kardec, verdadeira cartilha para aqueles que alme-
jam realmente trabalhar com proveito na difícil e rae-
ritório tarefa de medianeiro entre os dois planos: o 
material e o espiritual. 

Na direção do trabalho de desenvolvimento me-
diúnico, deve estar um companheiro de conhecimento 
evangélico-dnutrinário e praticante fiel desses valores 
espirituais, em toda e qualquer situação e circuns-
tância. 

Armando Farnandu da Oliveira 
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- Unido Dâs DUÕS Medicinds - O Egoísmo 
"Em verdade vos digo/ que aquele que crê 
em mim, fará também as obras que fa-

l i ço, e outras maiores f a r á . . . " João: XIV-12. 
! O Jornal " O Estado de São Paulo", do dia 16 de 

Íereiro de 1989, pg. 21, traz um excelente artigo de 
s 0 Falaschi, sob o título: "Cirurgia espiritual salva 

e começa assim: 
f "CAMPINAS — O governador Pedro Ivo, de San-

ta Catarina, que há quatro dias se submeteu a no-
'i va cirurgia espiritual, demonstrou disposição físi-
- sa que chegou a surpreender sua mulher Marisa. 

Ele se recupera na Fazenda de São José Bonfarte, 
na cidade paulista de Leme, num local próximo 

; do Santuário Ramatís, onde foram feitas as ope-
á rações iniciadas há cerca de um mês . . . " (sic) 
y O artigo acrescenta que o Governador catarinense 
Bfre de "câncer" do duodeno e reto. 

Tudo indica que, par a a Medicina Espiritual não 
tístem doenças irreversíveis. Vejamos 0 que os médi-
as do Mundo Maior realizaram por nosso intermédio, 
éfide que nos dispusemos a aplicar transfusões bio-
girgéticas em pessoas portadoras de quaisquer tipos 
^distúrbios orgânicos. Para não nos alongarmos mui-
S»em citações de nomes, diremos que, de 1953 até 
ítfe, os Etepíritos Superiores realizaram por nosso in-
árinédio, cura completa de "Tumor da Mama" de 
HTO senhoras, incluindo minha filha Leda Maria Ros-

sini. Todas vivem e podem testemunhar, caso neces-
sário que, em nenhuma delas foi preciso mais de três 
aplicações. 

Vejamos agora este outro desafio à ciência de 
Cláudio Galeno: 

Nossa vizinha Any Pereira, de 18 anos de idade, 
cravou em seu pulso uma agulha enferrujada, quando 
efetuava limpeza na casa. Levada ás pressas ao Pron-
to Socorro da Santa Casa de Ourinhos, logo aós à ra-
diografia os cirurgiões fracassaram devido à hemor-
ragia que se estabelecera imediatamente. Em face do 
insucesso dispensou-se a moçoila cientificando-a de 
que a agulha poderia permanecer onde estava, sem ne-
nhum problema, visto que o organismo se incumbiria 
de isola-la, criando uma fibrosidad© em torno da mes-
ma. 

Como aquele objeto estranho dificultava a movi-
mentação normal do pulso, a Eny apelou para as nos-
sas orações, prometendo colaborar com suas orações. 
Na noite de 28/11/1988 fizemos o pedido a Deus, e no 
dia 29 uma nova chapa de raio-X foi batida e a agu-
lha deixou somente um sinal reto indicando que, du-
rante aquela noite, saíra pela ponta do dedo médio. 

Que bom se a Medicina da Terra se unificasse 
com a Medicina do Céu com objetivos mais humani-
tário e menos comercial! Vamos esperar ! . . . 

Theodonr.iro Rossini 

As Três Faces Do Espiritismo 
! No Brasil, por razões da formação étnica do nos-
0 povo, a faceta religiosa do Espiritismo ganhou gran-
£ desenvolvimento de sorte que, de um modo geral, 

íto fora como também dentro do meio espírita, pen-
se que o Espiritismo seja apenas uma religião a 
lis no mapa religioso da Humanidade, 

p Não resta a menor dúvida de que o Espiritismo 
apresenta uma face religiosa de vez que nos fala da 
fltistência de Deus, mostra-nos que a criatura pode 
«ltar-se até ao Criador mediante a prece numa espé-
ie de culto íntimo, tal qual recomendou Jesus à mu-
ker samaritana. A religião espírita nos ensina o Amor 
9 semelhante, a indulgência para com as suas falhas, 
1 perdão para, as ofensas recebidas, a Caridade em fa-
br do mais carente tanto do ponto de vista material 
orno do ponto de vista espiritual. Preco:*iza-ncs a pa-
iência nos momentos difíceis, a fé nas horas das pro-
èções, a esperança nos instantes de angústia interior. 
" nos acena com um futuro mais feliz em decorrência 

nosses esforços nos caminhos do progresso indivi-
il e coletivo. Tudo isto, em síntese ligeira, seria a 

iiigião espírita. 
Todavia, não podemos circunscrevê-la num círculo 

ao estreito. Não podemos tentar acomodá-lo neste lei-
o de Procusto! Tem a Doutrin a Consoladora outras fa-
«tas que devem ser analisadas e mesmo cultivadas, 
l á a faceta filosófica e há a faceta cientifica, que não 
Hxlem ficar ignoradas. 

Bem sei que há pessoas que se sentem felizes ape-
las no lado religioso da Doutrina porque este aspecto 
hc deu paz num transe de dor. Entendem melhor u m 
IVro de mensagens evangélicas. Preferem ouvir uma 

palestra neste domínio. Ê compreensível este compor-
tamento, esta predileção individual. No entanto, repi-
to, aí está apenas uma faceta da Doutrina que é um 
grande todo muito mais amplo. 

Por seu lado filosófico o Espiritismo responde àf 
magnas questões que inquietam a alma humana queren-
do saber afinal quem somos? De onde viemos? A que 
viemos ao mundo? Paia oaide iremos depois da morte? 
Por que é que sofremos e lutamos tanto a braços com 
santas e tamanhas dificuldades Tais perquirições são 
fundamentalmente questões filosóficas e o Espiritismo 
a elas responde clara e objetivamente. £ então a fa-
ceta filosófica da Doutrina que nos irmana a todos. 

Igualmente, há o lado científico quando se investi-
ga, por exemplo, os fatos mediúnicos, as ocorrências 
animicas, a precognição, a retrocognição, a reencarna-
ção, a influência da mente sobre o corpo, o papel do 
perispírito na morfologia e na fisiologia do corpo hu-
mano, as chamadas materializações, e t c . . . São temas 
que pedem pesquisas criteriosas da partei de investiga-
dores honestos, quer dizer, imparciais. 

Nem todos naturalmente têm inclinação para estu-
dos filosóficos ou para pesquisas científicas. Como dis-
se antes, sentem-se muito mais à vontade no domínio 
da religião, por razões pessoais ou mesmo emocionais, 
o que entendo. Entretnto, a bem da verdade, a Doutri-
na tem estas outras duas facetas além da religiosa e 
que devem ser também levadas em conta pelos espí-
ritas não se perdendo assim de vista a visão global da 
terceira Revelação. 

Celso Martins 

V e t e r a n o V i g o r o s o -: 
"Se nos achamos realmente à procur a do Rei-

Í
no da Paz, na perfeita integração com o Mes-
tre e Senhor, na lhe olvidemos a liçãó que 
designa o maior no Céu como sendo aque-
le que se fez na Terra a servidor de todos 
e, nessa compreensão da verdade, saibamos 
trabalhar na concretização do bem incessan-
te, agindo com o bem, por intermédio do bem 
e pela vitória do bem, nele peiseverando até 
o f i m . " — Emmanuel — 

Tivemos, mercê de Deus, a oportunidade de reen-
contrar. nesta existência, um antigo lutader Espíri ; 
me, embora os seus 80 anos de vida física — e isso 
!az ele absoluta questão dc relatar —, conserva-se ain-
|a firme na tarefa que o Al to lhe concedeu dentro da 
livulgação dos postulados da Verdade Espírita. 

Magistrado aposentado após cumpr í r todo o tem-
>o do árduo serviço de julgar os seus semelhantes on-
la sempre colocou amor e coração, poeta dos mais fér-
teis, tendo a secundá-lo família digna o equilibrada, 
|az hoje o nobre e digno trabalho de colocar, todo o 
k u prestígio e cultura em favor e para a Doutrina 
Espírita, meio que lhe proporcionou toda a esperan-
ça e tranqüilidade de viver. 

Estamos falando do Espírita. Poeta, Expositor e 
^robo homem público JOSÉ PEREIRA BRASIL que a 
?idade de Sã 0 José do Rio Preto sente-se honrada em 
ibrigá-lo como um de seus cidadãos, 
f Os percalços por que passou em sua mocidade, an-
tes de desanimá-lo, serviram como alavanca para im-
pulsionar a sua fé nos ditâmes Espíritas e, com isso, 
irencer gradual e paulatinamente a vida física e che-
jar. com paz e convicção onde hoie se encontra. Ouví-
o discorrer sobre fatos de sua vida é vê-lo modificar 

e chamar as glórias do Senhor. Vê-lo com humildade 
submeter-ser ao eontacto com rude e simplória médium 
do interior, é aprender o respeito que se deve devo-
tar aos nobres mensageiros dos Espíritas Benfeitores. 

Vê-lo cantar suas poesias, todas de profundo sen-
tido cristão, é senti-lo retornar à infância e viver, com 
ele, momentos de lazer inesquecíveis. 

Esse homem é um Espirita e deve servir de exem-
plo de persistência aos mais jovens e recem-engajados 
nas fileiras do Movimento Espírita, pois, chegar onde e 
como chegou o Dr. PEREIRA BRASIL, poucos tem a 
bênção e a felicidade de chegar. Para exemplo conti-
nuado à todos, qu e mais tempo de convívio lhe seja 
permitido nesta vida. 

Sérgio Lourenço 

HOSPITAL ESPIRITA "ALLAN KARDEC" 

Departamento da Fundação Espírita " A l i a 
Kardec", entidade de Utilidade Pública Federal 
e sem fins lucrativos. Situado em Franca — E> 
tado de São Paulo, à Rua José Marques Garcia, 
675 — 14.400 — Tel. 723-2000. Mantém convê-
nios além do INAMPS e CSM, com a CPFL, 
ECONOMUS e Banco do Brasil. 

Para tratamento dos pacientes, destacam-se: 
— Corpo Clinico Especializado: 
• Psiquiatras, Neurologistas, Clinico Geral, 

Ginecologistas, Enfermeiras, Psicólogos, 
Prof. de Educação Física 

• Terapeutas Ocupacionais e Recreacio-
nistas (Monitores) 

• Localizado numa área de 100 hectares, 
dispondo de campos e jardins. 

O egoísmo, chaga da Humanidade, tem que desa-
parecer da Terra, a cujo progresso moral obsta. Ao 
Espiritismo está reservada a tarefa de fazê-la ascender 
na hierarquia dos mundos. O egoísmo é, pois, o alvo 
para o qual todos os verdadeiros crentes devem apon-
tar suas armas, dirigir suas forças, sua coragem. Digo: 
coragem, parque dela muito mais necessita cada um 
para vencer-se a si mesmo, do que para vencer os ou-
tros. Que cada ura, portanto, empregue todos os es-
forços a combatê-lo em si, certo de que esse monstro 
devorador de todas as inteligências, esse filho do orgu-
lho é o causador de todas as misérias do mundo ter-
reno. Ê a negação da caridade e, por conseguinte, o 
maior obstáculo à felicidade dos homens. 

Jesus vos deu o exemplo da caridade e Póncio Pi-
latos o do egoísmo, pois, quando o primeiro, o Justo, 
vai percorrer asi santas estações do seu martírio, o ou-
tro lava as mãos, dizendo: Que me importa! Animou-se 
a dizer aos Judeus: Este homem é justo, porque o que-
reis crucificar? E, entretanto, deixa que o conduzam ac 
suplício. 

É a esse antagonismo entre a caridade e o egoís-
mo, à invasão do coração humano por essa lepra que 
se deve atribuir o fato de nào haver ainda o Cristia-
nismo desempenhado por completo a sua missão. Ca-
bem-vos a vós, novos apóstolos da fé, que os Efcpíritos 
superiores esclarecem, o encargo e o dever de extir-
par esse mal, a fira de dar ao Cristianismo tod a a sua 
força e desobstruir o caminho dos pedrouços que lhe 
embaraçam a marcha. Expulsai da Terra o egoísmo 
para que ela possa subir n a escala dos mundos, por-
quanto já é tempo de a Humanidade envergar sua ves-
te viril, para o que cumpre que primeiramente 0 ex-
pilais dos vossos corações. — Emmanuel (Paris, 186T 

:-: rBESHCT BE fRUlSCO XftViER x 
Chega, olha, gesticula, murmura, pensa, ora, trabalha, 

• se desfaz em Amor. 

Tu chegas. Mesmo na treva 
tua imagem se i lumina 
iaquela aura divina 
que só de um santo se eleva! 

Tu olhas. Tudo clareia 
por onde tua vista passa 
com o feixe de luz sem jaça 
de que t u a alma anda cheia! 

Desse clarão que se hospeda 
em teu peito tão dotado, 
volta para o nosso lado 
um facho — como a moeda 

para comprarmos o exemplo 
de humanidade tão viva 
no teu ser, mas t i o esquiva, 
em nós, vendilhões do Templo! 

Tu gesticulas. Há nisto, 
no apóstolo escolhido, 
um alevantado sentido 
de beleza, como em Cristo! 

Tu murmuras. Tua fala 
só de harmonias s€ enfeita, 
não as da terra, a eleita 
do universo, e que o embala. 

Tu pensas. Por todos pensas, 
porque faz, teu pensamento, 
em apenas um momento 
reflorir áreas imensas! 

Tu oras. Ah, que absorto 
o nosso olhar, s e descobre 
em tua figura nobre, 
Jesus orando no Horto. 

Tu trabalhas. Desde onde 
e para onde dedilhas, 
num labor de maravilhas, 
teu som em tão alta fronde? 

Tu te desfazes, sem liamee, 
no espiritual sagrado: 
de um lado. Deus; de outro lado, 
a força para que o ames 

e desse Amor uso faças 
como fazes felizmente: 
— O QUE RECEBES EM GRAÇAS, 
DAS TUDO A O MUNDO DOENTE! 

J . Guimarães França 

X—x—X—X—X—X 

REFORMA ÍNTIMA 
Conhece-te a ti mesmo 
irmão de estrada, 
guiado pela rota do Evangelho. 
Conhece-te a t i mesmo 
irmão de estrada, 

vencendo em t i mesmo o homem velho. 
£ este o primeiro passo a ser dado; 
o outro, a disposição da íntima mudança. 
Sei que isto não é um fácil aprendizado, 
porém, vencer o convencionalismo é bem-aventurança 
Reforma íntima, em poucas palavras, é isto! 
Falar mais é até desnecessário; 
é mudança de comportamento, e nisto insisto, 
tendo o Evangelho por abecedário. 

Eduardo d * Arruda Simões 
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iulho dMt» «no, 

Mfá comsmorado 

120 anos da 

h n p r M i i Espirita 

Brasileira 

I ENTESP — 

Encontro d* 

Toatro Eiplrlf», 

na d dada <k 

Catanduva (SP), 

da 14 a 1] d* outu-

bro dotto ano. 

IMPRENSA ESPIRITA NO BRASIL: — No período 
de 26 > 30 de julho, 89, ccmemorar-se-^o L40 anos 
da Imprensa Espirita brasileira. As entidades: — TtA-
TRO "LEOPOLDO MACHAIA)' e o INSTITUTO DE 
CULTURA ESPIRITA DA BAHIA, sediados « n Salva-
dor (BAJ, promoverão nesses dias um Encontro sobre 
esse evento de muila significação histórica do Espiri-
tismo. Nessa oportunidade será relembrado o nome do 
intimorato jornalista Luis Olímpio Tetes de Mene2es, 
diretor de "lüco do Além Túmuto", o primeiro jornal 
espírita do Brasil, tfitao escalados para o aoontecimen-, 
to cs seguintes oradores: Divaldo Pereira Franco, Al-
tivo Ferreira, Wilson Garcia, Américo Borges, Jorge 
HiTTini « outros. 

— « « t » 

ENCONTRO DE TEATRO ESPIRITA EM CATAN-
DUVA: — O Recado Espírita Teatral Essência, promo-
ve com sucesso o l-Kl»lfclltO ENCONTRO DEJ TEATRO 
ESPIRITA — I ENTESP, que tem a finalidade de criar 
um espaço onde os artistas espíritas que realizam tra-
balhos nesta ireã possam expô-los, trocar experiências 
e, principalmente, levar a mensagem espírita por seu 
meio de comunicação. As inscrições estão abertas a to-
dos oi grupos de teatro espírita, que deverão apresen-
tar os trabalhos até o dia 01/0D/8», em duas vias, da 
tílografad08 em dois espaços, constando de apresen-
tação de peças, leituras dramáticas, esquetes, oficinas 
e aulas de teatro, estudos e debates sobre teatro espi 
rita, no seguinte endereço: Rua Municipal, 646 — Hi-
gienópolis — 15.800 — Catanduva (SP). O evento se-
rá realizado nos dias 14 e 15 de outubro deste ano 

« » - « • ^ 

LEGIÃO DA BOA VONTADE: — Jà se encontra 
em fase de acabamento o magnífico edifício, sob arqui 
tetura clássica, com traços cgiptológicos, a sede cen-
faal da Legião da Boa Vontade. A construção desse 
templo da Boa Vontade, muito se deve ao idealismo e 
esforços do prof. Paiva Neto, que constrói, assim, em 
Brasília (DF) um marco com o espaço para acomodar 
todos os religiosos e não religiosos soó o estandarte do 
amor Universal. Sua inauguração está prevista para a 
data de 21/10/89, na Capital do Brasil. 

• • — • • M » . 

ROTEIRO DO NEWTON: — Prof. Newton Boecbat 
continua em suas atividades missionárias de divulga-
ção dos postulados espiritistas pela tribuna. Registra-
mos assim a pauta de palestras, que o mesmo realizará 
e que foi organizada pelo confrade Juvenal Guimarães. 
Neste ano/89 foram previstas 132 conferências pelo 
erudito expositor, as quais já alcançaram diversas cida-
des de nosso país; enquanto outras realizar-se-fio cm 
diversas metrópoles de nossos Estados. Em cumpri-
mento á programação organizada teremos nos dias 29 
e 30 de junho e 01 e 02 de julho deste ano, suas con-
ferências em Lorena (SP), Guarantiguetá (SP), S£o Jo-
té dos Campos (SP), e na Capital de São Paulo, onde 
falará no Grupo Espirita "Batuira", a rua Caiobi, 1.306 

— Perdizes — São Paulo. 

« • * • 

RESULTADO DA FEIRA DO LIVRO EM INDAIA-
TUBA: -— Como todas as realizações do Livro Espírita, 
a estatística da IV Feira do Livro Espirita de Indaía-
tuba, apresentou o seguinte relatório: Foram expostos 
3.858 livros, com 406 títulos; vendidos 3 403 obrai, en-
tre os descontos de 50% da Editora IUE e . 30% da 
Banca do Livro Espírita de Campinas. Destacam-se 10 
(dez) livros mais vendidos: Evangelho Segundo o Es-
piritismo, O Livro dos Espíritos e Livro dos Médiuns, 
Minutos de Sabedoria, coletânea de Preces Espiritas, 
Nosso Lar, Exilados da Capela, Esmeralda, Otimismo, 
Cidade no Além, 50 anos Depois, Laços Eternos e. Bair-
ro dos Estranhos. Vale dizer, ainda, que este evento 
teve o patrocínio dos Centros Espíritas: Apóstolos do 
Bem e Padre Zabeu Kauffman, com a coordenação dos 
confrades Luiz Lemuchi e do prof. Luiz C.l Batista de 
Moura. 

CATALOGO ABRIL/19: — A Editora LTVHEE, ofe-
rece accessíveis condições de preços para a aquisição 
de livros editados, tais como: Minutos de Sabedoria, 
Pastai ino; Bca Idéia — Postorino; O Mundo de F . As-
sis — R. Tagore; Além das Estrelas — R Tagore; O 
Médium Dom Breco — A S Teles; Expansão — An-
dré Luis: Conferências Espiritas na Europa — A ' 
Teles; Noticias de Cristo — Espíritos Diveisos; Pági-
nas do Cotidiano — Hilário Silva. Ressalta-se, que pa-
ra compras acima de 2 0 0 exemplares, será oferecido 
um desconto de 50% com um prazo de 45 dias: para 
aquisições acima de 100 exemplares, um desconto de 
40%. e para adquirir mais de 10 exemplares serão ofe-
recidos 30% de desconto, com um prau> de 30 dias. 

Todos os pedidos poderão ser feitos por carta. • • • • 

XII ENCONTRO AUTA DE SOU2A: — O XI I En-
contro Fraterno Auta de Sou» , foi realizado em Ri-
beirão Preto (SP), nos dias 20 e 21 de maio de 1989. 
na Associação Efeptrita Casas de Betfinia, à Rua Gene-
ral Câmara. 830 — Ipiranga Os temai em foco, foram: 
Assistência Social e Caridade enquanto a coordenação 
gcial esteve a cargo das confreiras' Laura N. de Oli-

veira e Elvira M. da Silva. Vale ressaltar, o alto nt-
vel de aproveitamento da realização para os partici-
pantes. 

* • - • « ^ 

LIVRARIA ESPIRITA: — O Instituto Nacional Es-
pírita de Educação, Cultura e Amizade (Cx. Postal, 05 
— 16.650 — URU — (SP), comunica a todos os Inte-
ressados em geral: entidades espíritas e confrades, que 
acaba de ser criada a LIVRARIA ESPIRITA e, que 
atende qualquer pedido pelo Correio no mesmo ende-
reço supra mencionado. Vale destacar, que a mesma 
encontra-se sob a direção do abnegado espiritista LÁ-
ZARO O. C. BRASIL. 

• • • • — 
A VIAGEM: — Romance do confrade João Duar-

te de Castro (Av. Quintino Bocaiúva, 529/14 — Ita-
raré — São Vicente (SP) — 11.320,, editado pela grá-
fica e Exlitora Lar do ABC do Interior. Com estilo 
agradável e fluente, o autor conduz os leitores, como 
passageiros privilegiados, por uma autêntica e emo-
cionante viagem que outra não é 6énão a própria vida. 

A trama principal desta narrativa envolve muitos 
personagens com uma estrutura bem ampla que contém 
vários outro9 relatos. E as tramas secundárias vão se 
«entrelaçando para que o leitor participe, verdadeira-
mente, de uma envolvente viagem Jo i o Duarte de 
Castro dedica este livro ãs mães que, tendo perdido 
seus filhos, fazem dessa temporária separaoio o gran-
de incentivo na doação de si mesmos em favor dos 
menos favorecidos. Todos os pedidos poderão ser en-
caminhados para o endereça acima mencionado. 

• • —- « « — 

MENSAGENS ESPIRITAS: — Sobre a divulgação 
da áurea tfcmtrina Espírita, Chico Xavier, um dos gran-
des Apóstolos de Jesus, aqui na Terra salienta-nos, que 
o impresso é a forma de comunicação mais rápida e 
mais fácil. E através destas páginas de luz, enviada 
pela Espiritualidade Superior, o confrade Hélio de Oli-
veira Melquiades (Cx Postal, 12 — 37 700 — Ibiraci — 
(MG), imprime-as e distribui gratuitamente, aos inte-
ressados e institutições em geral, solicitando, apenas 

que seja enviado o envelope selado para recebe-las. — « « —- • • 

O TERCEIRO MILÊNIO: — Órgão de Divulgação 
da Doutrina Bspírita Kardecista, editado pelo Centro 
de Estudos e Divulgação Doutrinária Reencarnacionis-
ta — CEDDRE (Rua Miquaina; 853 — 09 230 — Santo 
André (SP), está circulando com distribuição gratuita, 
em seu 23? número — maio/89, muito bem montado e 
diagramado em quatro páginas, contém diversas men-
sagens selecionadas, além de vários outros artigos.. O 
veiculo encontra-se sob a direção dos considerados con-
frades: Newton Bastoni, Gilberto Bezerra, Waldemar 
e José Carlos. 

DATAS DOS EVENTOS DA AUTA DE SOUZA: — 
Já encontram-se programados vários eventos progra-
mados ao longo de todo o ano vários encontros frater-
nos, com a finalidade de mais companheiros poderem 
participar, trocar experiências sobre o movimento es-
pírita e a Campanha Auta de Souza no Brasil. Desta-
tam-se as datas dos referidos encontros: São Paula 
(SP) 08 e 09 de julho/89. Paracatu (MG) de 12 a 13 de 
agosto/89: Goiânia (GO) 09 a 10 de setembro/89; Cuia-
bá (MT) 28 e 29 de outubro/80; Campo Grande (MS) 
11 e 12 de novembro/89. Ressalta-se como entidade 
responsável e patrocinadora destas realizações o Cen-
tro Espírita Emar e Caridade (Av. Presdiente Vargas, 
796 — Dourados — (MS) — CEP 79.800). 

ESPIRITISMO EM FRANCA: — Uma comissão com-
posta dos professores Thermutes Lourenço e Carlos A . 
Pogetti, com a colaboração da União Intermunicipal Es-
pírita de Franca — UN1ME, realizou-se de 7 a 14 de 
maio/89, expressiva Semana de Evocação à' figura im-
poluta de José Marques Garcia. Nessa ocasião foi ofe-
recido aos nossos confrades um bem orientado opúsculo 
de autoria do Prof. Carlos A Pogetti, nosso operoso 
co redator sob 0 nome "JOSÉ MARQUES GARCIA" — 
Um Exemplo Vivo do Espiritismo em Franca. Nesse 
livreto Sc incluem muitos pontos da vida missionária 
desse idealista Incomum o que, comprova o zelo do or-
ganizador para deixar à posteridade informações fi-

ledignas desse inesquecível companheiro. 
• • • • 

OULETINS CONCAFRAS: — Circula no meio e i 
piritualista do noeso Pais esse bem orientado pasquim 
sob o calendário maio e junho/89, editado pelos dire-
tores do CESP "Amor e Caridade", de Dourados (MS). 
Na referida edição temos informações sobre a próxima 
concentração das Campanhas de Auta de Souza a rea-
lizar nos dias d e Carnaval de 1990. O Conselho Diretor 
da XXXrv Concafras se compõem dos entusiastas com-
panheiros: Sérgio Costa, Terezinha Gref, Denise Cala-
zans Pereira e outras. A realização do referido movi-
mento dar-se á de 24 a 27 de fevereiro de 1990 em 

Dourados (MS) — CEP 79.800. 

• « * * 
CONCENTRAÇÃO DE MOCIDADES: — O presti-

moso jovem Wagner Verni, Presidente da Confraterni-
zação de Mocidades Espiritas da Região Leste do Es-

tado de São Paulo, tudo fez para o sucesso de maú.. 
uma COMELESP, realizada n a Paulicéia de 24 a 28 d( ' 
março/ 88. O programa completou-se com estudos dou- ! 
trtn&rios dirigidos pelos diversos educadores e, ainda j 
com as exibições de arte como teatro, música, cante ' 
e d ecla inações. A nova sede da próxima COMELES; 
•erá a cidade de Guarulhos, que se realizará na chi- , 
mada Semana Santa de 1990. E a escolha do seu no 
vo presidente recaiu sobre o benquista Ari Ta vara | 

Júnior. 

PROPAGAÇAO DO LIVRO ESPIRITA: — O prol 
Luiz Carlos Batista de Moura, chefe do Gabinete dt 
Prefeita Municipal de Indaiatuba (SP), se define comt 
autêntico divulgador do Livro Espírita nesta cidadt i 
praiana. Coube a ele o incentivo junto aos responsa i 
veis da Fie, a realização da quarta Feira do Livro B 
pirita, nesta localidade de 15 a 23 de abril último, Clíjl I 
exposição se deu na Praça Prudente de Morais. Oonl 
tribuiiam para o êxito de mais essa realização as en -
tidades CESP "Apóstolo Paulo" e CESP "Padre Zabec 
Kauffaman" O coordenador responsável da FLE d<. 
Indaiatuba foi nosio confrade Luiz Lemuchi. , 

e 
i 

No último 22 do mês de abril d 0 corrente ano 
realizou-se mais um encontro entre professores e evan- • 
gelizadores espíritas da Fundação Educandário Pesta S 
lozzi. 

Dr. Tomás Novelino, presidente deste Bducandá 1 

rio deu abertura à reunião, às 14:00 horas com prece e 
leitura da mensagem "Serve e Ama". 

Dando seqüência, ainda, Dr. Tomás Novelino íei 
breve relato sobre a concepção antiga dos povos: a po-| 
sição da mulher quando freqüentava uma escola e os} 
mestres-escolas. Disse também que Pestalozzi e Eu.i 
pedes Barsanulfo ambos possuiam liberdade de açác 
quanto ao ensino e aproveitaram todos os momentos 
para mostrar através da Natureza a presença de um 
Criador, um Ser Superior e foram assim infiltrando sor 
rateiramente um poder magnético sobre as criaturas 
Não se deixavam dominar, impunham respeito e difun 
diam simpatia. 

Em seguida passou-se a discussão em grupo do te 
ma "Educação e Liberdade" do livro "Educação Espí 
rita" (Heloísa Pires). 

As conclusões foram as seguintes: 
A Educação Espírita é sinônimo de liberdade P<>-

rém, liberdade com responsabilidade. 
Liberdade é opção é a capacidade de discernir o| 

que trará felicidade. 

O Educando é o ser que se controla que é fra 
terno, paciente, que ama o próximo como a si mes 
mo. Ê o ser que não fere, não lesa, não faz guerra e 
é incapaz de odiar. 

O homem foi criado para ser feliz, mas só conse 
guirá atingir esse objetivo quando praticar as Leis Di-, 
vinas. 

Assim chegamos ao pensamento de Paulo de Társo: 
"Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará" 

Dulce Eisacfe» 

ROCATIVA 
Meu i rmão . . . olhe para a flor, para o céu azul,1 

e, por caridade, faça uma oração a Deus, o nosso Pai,' 
rogando-lhe misericórdia e auxílio para a evolução da 
Humanidade. . . 

Assim, meu irmão, os que estão guerreando, sen-? 
tir^o n 0 imo d'alma o valor bendito da paz! Os que1 

provocam as guerras arrepender-se-ão! Com a sua ro' 
gativa. .. 

Os que odeiam e urdem ciladas e vinganças dei ( 
xarão escapar uma lágrima, a qual dar-lhes-ão suavi-, 
dade aos corações áridos, amenizando-lhes os senti 
mentos . . . 

Todos nós, seres humanos, com a sua prece since-j 
ra, sentiremos uma força irresistível no peito, conta j 
giando aos nossos espíritos de tal maneira que, jubii 
losos, espalharemos o bem a mancheias, ajudando ao-?] 
semelhantes nas suas prementes necessidades e amari 
guras! 

Com a sua súplica, meu irmão, aprenderemos a cul-j 
tivar, santamente, a boa-vontade e a amar! 

Meu irmão.. . rogue pelos criminosos a fim de que 
regenerem-se através d» arrependimento sincero.. . ele? 
são filhos de Efeus, também! 

Meu irmão. . . dê-nos o seu apoio, lembre-se dei 
nós com carinho, amor fraterno, e, desde já, todos lhe 
agradecemos! i 

A flor, o céu azul ganharão mais perfume e maií 
brilho com a sua rogativa, meu amado irmão e o infiJ 

nito poder divino estender-se-á poc toda a Terra! Conf 
a sua rogativa!.. . 

José Joaquim Narcito de Lima 


